MAGIA DO HÓLON
Era o tempo das sensações confusas.

Seres errantes caminhando em busca 

de algo sem forma ou conteúdo definidos.

Na jornada, a única certeza era a necessidade de sentidos operantes.

Tateando antigas ciências, descobriram enigmas sem solução.

Com raro faro, encontraram uma pista 

no arrepio de suas peles e seguiram a busca.

Pelo paladar, descobriram o gosto da liberdade  na  ação  

e em seus ouvidos penetrou a música dos mistérios.

Eram seres inteiros, indivíduos cientes do possível coletivo, 

um todo sempre maior e mais poético que a mera soma de suas partes. 

No caminho, encontraram outros tantos com os mesmos anseios. 

Coisas do inconsciente coletivo, talvez o elo perdido da humanidade.

Eram diferentes e originais.

Dos cinco sentidos à flor da pele surgiu um sexto, 

síntese de todos reunidos e a intuição 

passou a ser o norte de suas escolhas.

O final da jornada ainda não se mostrou.

Talvez seja sempre o meio.

Eram poucos e tímidos no início, são tantos e tão atraentes agora.

E se a intuição chamar a sua atenção... 

Dê sentidos.

